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O trabalho teve como principal objetivo verificar de que 
modo alterações no salário mínimo influenciam os níveis de 
informalidade, participação na força de trabalho e  
desemprego, analisando se os resultados obtidos vão ao 
encontro da Teoria dos Dois Setores.
A análise foi feita com dados trimestrais das 27 unidades 
federativas do Brasil no período 2022 a 2024.

Objetivos

Em anos recentes o Brasil voltou a adotar a política de 
valorização real do salário mínimo. A política de salário 
mínimo apresenta resultados dúbios na literatura econômica. 
Apesar de (tentar) garantir ao trabalhador uma remuneração 
“digna”, nem sempre ela é efetiva. A Teoria dos Dois Setores 
preconiza que aumentos no salário mínimo podem, na 
verdade, piorar a situação do trabalhador, levando-o ao 
desemprego ou à busca por trabalhos informais com 
remunerações menores que o salário base vigente. Em certos 
casos, o trabalhador opta até por sair da força de trabalho.

As regressões estimadas vão na mesma mão que a Teoria 
dos Dois Setores. Na questão do trabalho informal (sem 
carteira assinada) aumentos no Índice de Kaitz estão 
associados a aumentos na taxa de trabalhadores informais, 
valendo esse resultado para homens, mulheres, jovens e 
adultos (resultado significativo a 5%).
Do outro lado - trabalho com carteira assinada - o inverso é 
válido: aumentos no Índice de Kaitz geram reduções na 
taxa de trabalho formal (também significativo a 5% para as 
referidas categorias). Além disso, reduzem a participação 
de homens e mulheres na força de trabalho.
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Com base nos resultados do estudo, pode-se concluir que é 
necessário aumentar a remuneração dos trabalhadores sem 
provocar esses efeitos negativos (informalidade, desemprego e 
saídas do mercado de trabalho). Tomando-se como base a 
Teoria do Capital Humano, isso pode ser feito com a elevação 
da produtividade dos trabalhadores (a remuneração do 
trabalho reflete sua produtividade marginal). Dessa maneira, 
pode-se sugerir como possível solução uma política 
educacional com foco principalmente no ensino básico, que 
não tem recebido as devidas atenções nas últimas décadas.

Para realizar o estudo foi utilizado o banco de dados 
trimestrais da PNADC referente aos anos de 2022 a 2024 
para as 27 unidades da federação. A amostra foi dividida 
entre homens e mulheres e jovens e adultos.
Como o estudo envolve um conjunto de dados do tipo 
painel (dados de seção cruzada combinados com séries 
temporais), realizou-se uma regressão de efeitos fixos para 
obter os resultados. 
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